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CARIDADE

'vLontpil.)

E' a mais bolla das vir-

tildes e nella se resumem

todas.

E, o balsamo consolador

de todas as dores; o auxi-

lio para toda a noiser a, o

pão que mitiga a fome e

a água que sacia a sêde.

E' a luz que domina as

travas, ò a força que tudo

acciona.

Caridade è levar o con-

solo aos afflictos, o con foi -

to ao soff redor; è ensinar

aos ignorantes, pei l<mr ki»c

quo erram o ampir. r o>

que fraquejam ou tonbaiu

no abvsmo da vida.

Caridade è fazer ? vt>r-

dadeira justiça, corrigindo

o erro, esaltando a verda-

de, semeando a paz, a con-

cordia, enfim, pngnand o

pulo V>em de nosso seme-

lhante, óra esquecendo in-

saltos e faltas a'heias, co-

ino também reconhecendo

as nossas.

Não existo sentimento

mais nobre e mais vasto

que a caridade; C1IRISTO

sempre a praticou e nos

ensinou os meios de a pra-
ticarmos.

Toda a doutrina christã

se rosume em amar a DEUS

lobre todas as cousas e ao

proximo como a nos mos-

mos.

Na caridade não se com-

prehendo a má acç ã o,

pois esta desconhece o in-

teresse, o egoismo e a cru-

ellade.

CARTD A DE— balsamo

para todas as dôres—és a

unioa forma que podo sua-

?isar nossas dôres e me-

lhorar a condição do corpo

e do espirito humano; on-

d<j chegas, cessa o soffri-

mento, cessa a d«ir. E's

simples dentro de tua gran-

deza. mas grande, infinita-

mente grande, dentro de

tua simplicidade.

QUE É A FÉ ?

A fé, é o vinculo que
liga o sêr ereado ao Increa-

do.

A fé, é a fortaleza da
alma que resignadamente

supjorta a dôr com calma
e paciência; é o hymnt da
creatura a.i Croador; ba-

lança da justiça Divina,

quo nos leva a eternidade.

A fé, é o esteie», o ba-
uarte qti** nos ampara o

'".ms da <'in nossas peregri-
nações terrenas; ò o barco

que navega em mar bonan-

çoso, singrando ás aguas

chrystalinas e calmas de

nos is consciências tran-

quillas e puras,
A fé, como disse o Chris-

Io, transporta moitanhus;

porem. aquePa fé viva, ra-

ciocinada, que o bo n sen-
-•» acceita, c, não a fi- cég.i.

fanalisada, sem aualyse das

cousas, sem a lógica e sem

base.

A pessoa crê sem saber

porque, pois, a razão acha-

se obcecada; nada mais vê

além do que sua intelli-

gencia concebe, n.io accei-

tando, mesmo, factos com-

provados pela sciencia.

A mediocridade de seus

conhecimentos não permil-
te sahir do circulo restri-

cto, em quo se i-:olou; im-

perando, portanto, o fana-

rismo religioso que obscu-

reco e conserva a alma nas

trevas da ignorância; dis-

pensando assim o que

nos aconselha S. Paulo:

exaininae twlo e abraçae o

que fôr bom.

A fè consola os afflictos

em suas duras provações;
o moribundo no leit > da

dôr; a mãe afflicta e deses-

perançada, com o filhinhc

agonisante; o pobre mise-

ravel em seu 
"tugurio" 

pas-
sando às mais acerbas vi-

cessitudes; o naufrago eu

pleno oceano, em luett.

com os elementos revoltos

sem esperança de salvação,

encontra um linitivo par;t
o seu desespere, evocando

essa Deusa, mensageira do;

afflictos, dos vèprcbos, e-

inanação Divina: a Fé.

Feliz do que crê, porque,
terá o amparo do Pae em

todos os momentos de des-

falleeimento; qual balsa-

mo curador derramado ni

ferida dolorosa e sangror-

ta 'lo huimlde s jffredor.

Imploremos a Deus, ás

suas luzes para nos alum -

ar na senda espinhe sa que
óra encetamos para o no .-

so progresso espiritual.

Bendigamos, pois, esf-a

trilogia demanada do Grau-

iio i'ido: Fé, Esperança e

Caridade.

Arthur Lima.

NATÃ h

Neste momento em que
estamos prestando uma pa-
lida homenagem a Jesus e

por e msequencia a nosso

L'ao Celestial.

Eu, o mais humilde tu-

tre todos, venho também

corroborar e aconselhar p 
>r-

-everança, fè o amór a .Te-

sus, j grande Mestre que
morreu para nos dar o e-

Templo e não para nos

salvar, como muitos assim

o julgam erradamente.

Elle padeceu e morreu

por nós; porem não deve-

mos, como muitos pensam,

que por esse motivo esta-

mos salvos e, portanto, fi-

earmos de braçts cri za-

dos deixando tudo a ieíe-

lia. Não.

0 Divino Mestre veio nos

ensinar o caminho que nos

conduzirá ao Pai, através

de sucessivas reencarnações,

depurando o nosso espiri-
to, fazendo, asrim, jús - a

melhores moradas dissimi-

nadas pelo espaço infinito,

que são os mundos superi-

ores.

A cada ura será dado se-

gundo suas abrüs.

Meus irmãos, a inactivi-

dade produz o tédio e o

atrazo; trabalhai, sêde deli-

_cente a exemplo do Meigo

Cordeiro."

Sacrificai tudo pelo nos-

so progresso espiritual, pelo
bem da humanidade sof-

fredora.

Hildebrando

0

Agora conforme, promet-
ti, chega o momento de

falar-to desta doutrina, que
è, como bem a denomina-

ram, a Religião do futuro

Não, certamento, no sen-

tido dessas religiões até

hoje conhecidas e prati-
eadas, a desmen tirem

por actos o que pregam

por palavras; religiões que
exaltam a pobreza e

cujos templos regorgi-

tam de thesouros precio-
sos; que blasonam egual-

dade e fraternidade, mas

separam na morte os des-

pojos do rico, inhumado

com galas e pompas, dos

do pobre enterrado como um

trapo inútil e indesejável:

que gritam caridade e hu-

mauidade, mas de-xam

morrer à fomo o infeliz que,

para ellas, commetta o cri-

me de não adorar o Deus

da sua adoração!

Ah ! quão desfiguradas o

conspurcados por ahi cor-

rem cs ensinamentos do

Christo!

O'! comi afflicta deve

encontrar-»e a sua grande
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f*ti*es duquclles qu« lLe
negam a vohiataria sensibi-
lidadede todas as creatuias
fundidas «m i»n»a sò, dorida
tt chorosa!... Assim como
Deus palpita e se auinha

,i > átomo imperceptível,
assim Jesus quiz 

"sentir"
toda a destruição d® ulti-
i juio ilo* deaventurad » ter-
lastres, i>ar»- a grandeza
deste Deus que reina dou-
do o atoiao imperceptível
* 

7.*V'TrO DOS CE'OS
(PARAIZO. E »l»t que
f ualmeute Jesus, tornando
Christo entro a* phalanges
>ios Cbri»to», cumpre a sua
;iii**iaçãO espiritual e fica

ndo por Luz clirecta e
ropria o ttcdemptor -ter-

no da Terra: ou ato"*, talvez,
ii'* todo o nosso systema
planetario. M;a do JP<iraizo
«•ll« não voltará jamais ao
.acrifUno humano, que lhe
mu n»M'i4ssiirio para divi-
nisar-se" 11a presença do
açu Pac, (|uo também è o
nj^hü. A Luz jíi agora
, o planeta por todos
is lados, u* religião única
do "Amor e do Perdão**,
abraçan-1 í hieraroliias que

insinuam entro Elles o
nó" no percurso da sua Luz
protector», já que nó# igno-
ramos tal percurso no mi-
uusoulo atom-í em q^a vi-
vem »s...

O que í n irto è qne do
Cèo dos Cios (P.irai/c), se-
ti ma ospliera da evolução
,t« to.las «n-aturas, o que

Apooalypse de João pa-
iveia querer restringir a ter-
11. so contempla o:
-REINO DK DEUS" (Si-
in,na, Poder, Justiça). Ün-
do Deus não é uma pessoa,
mas o «:< njuneto da visão
xpocalyptica, ein <<ete es-
piieras; como outras tantas
«grvjas - espirito* - estrellas.

A íthentieas. progressivas
morada-* «) > Universo,
aanciadas por Jesus, afim
do que nò* presentiswemos a
Orande Visão da eternida-
t!e.

O "Espiritismo" è sim-
plesmentc isto.

M ariano Ranyi <f Afigona

AMAÜ-VOS uns aos
OUTROS~<J 

ESPIRTTTSMO E'
i.M MORTAL

COM 0 AMOR TU!

Pediram-me algumas
palavras para " 0 Conso-
lador."

Senti-me desvanecida, po-
rèm temerosa, diante da
delicadeza da incumbência.
Sendo neofita na doutrina
do grande Lèon Hypolite
Dòniaard Rivial, Allan Kar-
dec e pequena entre os hu-
mildas, presinto, seja te-
meridade dizer algo sobre
seus maravilhosos ensina-
mentos!

A caridade, essa virtude
grandiosa è « apanagiodas
almas bôas e escudada em
tal sentimento, espero be-
nemerencia dos leitores e
polo Amor de Deus impl)-
ro a sua generosidade.

Amor, sublimo inspirador,
gota da essencia difina,
veiculo de paz e de bran-
dura — a ti que és o facho
de 'nz promissora de mo-
lhores dias, para a família
espirita, nossa alvissaras,
pelo novo atino que entra!

—A ti o nosso mais cris-
talino e jovial sorriso de
esperança, antevendo uma
opopóu de gloria resplan-
ducente para a doutrinado
Jesus!

Amor, palavra singela, vo-
cabulo minusculo, sentimon-
to poderoso, encerras tudo
que de grande, belo e bom
contém a Terra, o Oceano
e a Imensidade Infinita..
Como não sublimarmos o
teu poder mágico e exeel-
so, si Deus é Ainor? Como
não entoarmos hinos à
tua perene irradiação, si
Jesus, o bom Jesus, nesso
guia e mestre, disse: "Amae
a Deus sobre todas as coi-
sas e ao proximo como a
vós mesmos!" — A ti, pai
a nossa cooperação entu-
siasta e continua, p.irque és
o grandioso e sagrado hifen
quê reuniràs em um futuro
roseo, não distante, todos,
os póvos para congraça-log
em torno de Jesus, o hu-
milde pegureiro, cantando
hosanas ao Deus, Senhor
dos Mundos!

Amor, sentimento subli-
me, que constitues o mais
bello diamante do erário do
Senhor, duom os pe etas o

10 VEMREMOS!

o povo confirma, que trans-
formas o coivo em aguia, o
verme em crisalida e o pó
em centelha luminosa!

Oh! os poetas, almas sen-
sitivas, sonhadoras que cor-
rem em busca da falena
azul ilo ideal, nos seus do-
vaneios, alçam os mundos
de Luz e confabulam com
cs Oeuios de sua inspira-
çãc!

Ouçamos o que nos dizem
e se o Amor tem o condão
mágico de vêr uma-aguia
em um corv.», expulsemos,
irmãos diletoj, polo Amor,
as mas puxões, abutres fa-
mintos herriveis, que dese-
jam dilacerar os bons sen-
timentos, para deixarem ao
léo ns nossos misérias, p'i-
dridões d'al;na, serviu lo de
escarmento aos povo*!

Troquemos os maus pen-
dores, pelas sãs virtades,
amalgam .n lo com lagrimas
de amor— ms injurias, os
desprezos c as traições, que
matam o coração, e surgi-
rão as f iUmií-. az a es da f <¦
lieidade idea', pela interver-
ção mira mios t do grande
sentiment<)- Amor!

Tão nobre atributo faz-se
acompanhar de um cortej >
magnífico de belas virtu
dos, sobresaindo, em falgor,
corno gemas de brilho e
pureza inogualaveis—a Ca-
ridade e a Fraternidade,
esses atributos nobres e in-
separaveis das almas radio-
sas, qu« almejam, «.-guindo
Cristo, evoluir ao Creador!
Amcmo-nos. em Deus, com
esse sublime Amor fratei-
nal ensinado e exemplifi-
cado por Jesus! Que, para
nós, os espiritas, a palavra
Amor seja a pedra de to-
que, a irradiação magneti-
ca a nos descortinar todos
os cantos onde impere •!
sofrimento, sem inquerir-
mos sobro—crença, côr ou
nacionalidade, vizando uni-
camente o bein dos nossos
irmãos porque somos todos
filhos de um mesmo Pae—
Deus que è Arar r!

Deixemos de lado o egois-
mo que è a n\gaçio do
Amor; (, orgulho qa~ é aula-

Natal dos pobres

Recebemos das peesAas
caridosas de Quelue e La-
fayette, os seguintes dona-
tivas que foram offerecides
aos pobres no Natal: 43
metros e 20 cent. de fa-
¦enda, 5 vostidinhos, 5 ca-
misas de meia, 24 brinque-
des, 4 kilos de biscoitos, 2
sapatinhea de lã, 3 pares
de moiaa, 1 touca, 1 par de
tamanco, 14 pares de cal-
çados, meio kilo de caft,
1 kilo de balas, 1 de ma-
carrão, 4 barras de choco-
late, 1 lata de graxa, 30
kilos de feijão, 1 boné, 1
calçãcsiftho e cigarros. A
importancia total arrecada-
da foi de 135$700.

O Sr. Presidente do Cen-
tro, comprou para os me-
nores, com uma parte des-
se dinheiro, 90 metros de
fazenda e 13 cobertores.

O restante foi ofertado
aos presos da cadeia publi-
ca local, em numero de 1G:
a importaria levadfi foi de
3'2$0(H). Fora.n offerecidos
também, aos ditos, livrinhos
de instruções de Francisco
de Ass.s.

A's pesnAas que tão no-
breraente no» auxiliaram, cn
pobresinhos agradecem com
uma humilde prece partida
de seus corações reconhe-
cidos, pedindo a Deus que
derrame a paz e a íeleci-
d «de om açus lares.

CUMPRAMOS 
os nos-

sos deveres de propa-
ganua, nos esforçando tan-
to quanto possível para o
oor.hecimento do Espir.tis-
mo. Trabalhemos, pois, o
salário não se fará derno-
rar. — L. B.

gonico à Caridade!
Seja o nosso escopo a Per-

feição, isto é, o Amor, pe-
lo Amor de Deus! Rssurgirà
então a Fraternidade Uni-
versai e teremos construído
a escada luminosa de Jacob
que nos levará ae trono do
Inegualavel —Arquiteto do
Universo!

Juiz de Fòra, 2-1 -í>34
Z. C.

ruooAX0H
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ASSIGNATURA:

Solicitamos aos nossos ca-

ridosos leitores auxiliar mo-

netariamente a manuten-

ção d'0 CONSOLADOR.

Toda a correspondência

que se prende a matéria de

Redacção deve aer enviada

ao director Ramiro Maia,

á Avenida Eurtado, (Esta-

ção Lafayette) QUELUZ Es-

tado de de Minas:

alma, em vendo os tristes

resultados da sna missão

sublime!

Assim, o Espiritismo não

pode ser, não será nunca,

uma religião a mais, do

numero dessas religiões.

Seus preceitos e praticas

não devem, não podem aber-

rar nunca dos da verdadei-

ra caridade e lidima irater-

nidade.

O que tem compromeíti-

do todas as religiões é a or-

ganisaçíio de hierarchias sa-

oerdotaes com templos e ri-

tos especialisados e defini-

dos para as suas praticas.

Desde o momento em que

houve pessoas a viverem ex-

clusivamente das religiões,

surgiram exploradores e ex-

pl irados.

O culto degeueron em

commcrcio, meio de angu-

riar dinheiro, e dahi os abu-

sos transparentes, corrupto-

res.

Inicialmente, todas as re-

ligiões fôram perfeitas, ten-

do por fulcro a mc ral divina.

Citem-me, no entanto,

uma só que tenlic. conserva-

do, até agora, pura, essa mo-

ral em suas praticas.
Entretanto, com o Espi-

ritismo, nada ha que te-

mer de analogo, pela sim-

pies razão do ser a todos fa-

cultada a sua pratica, por
si mesmo e no seu lar.

Desse modo, rece^em-se

conselhos emanados do Deus,

proporcionados pelos entes

queridos, pelos desincarna-

dos, que, sem descanso, ve-

Iam pel->s homens.

E que grande consolo

poder dizer-se que apôs a

morto não ha separação

completa de um ser ama-

do; que esse sêr coutinúa a

existir entre ròs, ao nosso

lado, invisivel, sim, mas

prompto a nós aconselhar,

a amparar-nos com o seu

amor, a provar-nos com a

sua sobrevivência a existes-

cia de um Ente-Supremo!

Digam o que disserem os

pseudo scepticos, os mate-

rialistas inveterados, a crea-

tura humana sempre guarda
no imo do coração um,

fermento de crença, uma

necessidade de imaginar que,
ao termo dessa vida terres-

tre, miserável, não está tu-

do acabado.

Ext. E. Zola

Noticiário

Deu-nos o prazer de sua
visita os seguintes collegas:

"O 
Reformador," "A,

Verdade" e 
"Novo 

Horizon-

te" da Capital Federal; "A

Idêa" e "O 
Pharol," do

Estado do Ri^; 
"O 

Revela-

dor," "0 
Chuirn," 0 Meu-

sageiro do Grphão," 
"Alvo-

rada de Uma Nova E'ra" e
*0 

Astro," de Sã.» Paul.);
"0 

Queluz de Minas" e a
"Verdade," 

do Estado de
Minai.

Muito penhorados agra-

decênios e desejamos vida

longa e prospera.

Recebemos uns boletins,

sob o titulo: 
"Falsos 

Pro-

fétas," do 
"Centro 

Espirita

Allan-Kardec, do Rio Pie-

to, contra o 
"Tribunal 

Es-

pirita da Justiça Divina

Universal"'.

Tuibem recebemos uma

carta-eircular do 
"Centro

Espirita Uberabense," da

Cidade de Uberaba, Minas,

couimunicaudo a inaugura-

ção do seu Sanatorio Espi-

rita, cuja photographia, vê-

mos tratar-se de um esta-

belecimento modelo e de

dimensões eollossaes, muito

bem appareliiado, com vas-

tissimas aceommcdações 
pa-

ra o fim colliiijado.

Parabéns aos incançaveis

lutadores.

Sessões as terças e sextas-

feiras, as 19 horas, sendo a

primeira publica e a segunda

privativa, de accordo com o
seu regimento interno.

Fornece-se homeopathia to-
dos os dias úteis das 8 horas as
10 horas, gratuitamente aos

pobres.

f A GRAND

• Ha muitas habita^oes

Se o Infinito não tem li-

mites, è porém tudo uma

harmonia hierarchica que
obedece ás innumeras gra-
duações da vida espiritual.

No Apocalypse de João,

que, pretendem ser ditado

pelo Altíssimo, o Infinito è

symbolisado por sete egre-

jas, assistido por sete espi-

ritos, illuminadas por sete

estrelas.

Emquanto os orthodoxos

attribuem a taes communi-

cações um valor unicamen-

te 
" 
planetario", nòs, espiri-

tas lhes damos porém va-

lor 
"universal," 

convenci-

dos de que pela 3a. Reve-

lação cessou a restricção

mental dos soculos passa-
dos...

E quem teima em cir-

etinikcrcver a interpretação

apocalyptica a esta, ou ou-

tia religião, conjecturando

sobre o futuro proximo de

onda unia dellas. demonstra

ígnoiancia d a Verdade

Eterna que está acima de

todos os precários aconteci-

.nentos da Terra.

Todas as religiões se

transformam e passam; u.ii-

camente o espiritismo,
"sciencia 

da alma" é o ca-

minlio que nos desvenda o

Reino de Deus, sem tre-

guas nem descanço, porque
sempre olha o futur>, no

tempo e no espaço.

Pelo Espiritismo nós já

podemos, embora pa'lida-
mente, definir este infinito;

subdividi ndo-o em sete zo-

nas; ou, se quizerem, outras

tantas egrejas, espiri tos e

estrellas.

E traçamos o quadro,

partindo de baixo para ci-

ma.

—1.' Tenra
—2/ Photosphera
—3." Esphera dos espi-

ritos
—4/ Espheras dos gran-

des espíritos

—5.* Esphera dos espiri-

tos superiores

—6.* Esphera dos espiri-

tos puríssimos
—7/ O Céu dos Céus.

E VISÃO

no reino do meu Pae.

JESUS

= 0 Reino de Deus. =

Procuramos sermos cia-

ros e simples para não

cahirmos nas 
"restricções

dogmaticas," ou então nos

exageros sectaristas d e

quantos, 
"religiosos," 

se

disputam azedamente o do-

minio de cada credo. In-

felizes daquelles, mesmo es-

piritas, que esqueçem a

Grande Visão de Jesus pa-
ra impor aos outros a pro-

pria convicçãx

Tudo que até hontem

parecia envolvido em mvs-

terio (Apocalypse), nas pa-
rabolas (Christo), no mysti-

cismo (religião), se encami-

nha rapidamente para a

grande aurora de Luz, pré-
viamente annuciada na vin-

da do 
"Consolador". 

A

menos que este 
"Consola-

dor" não vã ser interpreta-

do como a 
"exhumação 

do

passado"; para nós, para
a sc:en'-ia, para a razão está

Deus Elle mesmo na appli-

cação incessante de sua sa-

bedoria a todas as creatu-

ras. E nisto se revela sem-

pre mais nitidamente o

Amor do Pae Universal.

Leitor, entenda-nos e avi-

sinha-te de uós, que deseja-

mos única e humildemente

retirar dos teus olhos as

vendas seculares das varias

reincarnaçõe8 vividas nas

trevas.

L* A TERRA, átomo

apenas da existencia plane-
taria entro os átomos incal-

culaveis de idênticos syste-

mas, invisíveis a nossas

olhos, mas determinados

pela sciencia como razão

essencial da vida 
"matéria;"

a terra è uma habitação de
"provas", 

onde a alma, em

fusão na 
"mateiia" 

purifi-
ca a ambas, favorecida co-

mo se acha com a dadiva

divina do 
"livre 

arbítrio".

Esta porém subentendido

que o nosso planeta, da ca-

tegoria dos 
"espiatorios",

tendo abaixo de si a outra

d >s 
"primitivos" 

e mais

adeante as de 
"regenera-

ção" e os 
"felizes," se pro-

jocta no tempo e no espaço

INDI
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parui 
a categoria i mm» li ata

íle maior progresso phjmco-

espiritual, porque 
também o

átomo progride, 
impedido

na cauda da creação tonti-

nua de noves planetas pri

mi tiros. A forja divina tra-

balha sem cessar na crêa-

çio—

Assim è a vida planeta-

ria a 1* egreja—espirito —

dtrella, do Gênio TTntver-

¦al; num esvaecimento que

/ai desde o arremesso 
primi-

tivo atè o sorriso mais sua-

Natureza

passado peccaiiiinoso*, obti-

veram o perdão das suas

culpas e resolutas envere-

daram no caminho do bem,

amando ao semelhante, tan-

to o encarnado como o de-

sencarnado e com o fii"me

proposito dc praticar o al

truismo como base da re-

generaçâo 
espiritual. Esta

espliera contigna a photos-

phera sente a repercussão,

ora aterradora, ora plan-

gente da segunda o a ella,

presta o seu síccorro im-

mediato. solidário no amor

o asim familiarisan lo-se as

mais das vezes com os in

<le uma Natureza (ma

toriiO toda ella sol, harmo

ma, luz, flndaveü infelizes do plano
cia, por effeite da loi do 

on lat,,,,L Os

progresso.

2> PHOTOSPHER A.

t^ie se chame purgatorio

ou inferno, segundo o re-

morso, ou a grosseira 
intor-

pretação 
dogmatica da pena

eterna; a photosphera 
6 na

realidade a zona onde os

trespassados purificam 
as

suas culpas, na visão do

passado 
terrestre, aguar-

dando uma nova reincarna-

,¦-,0 para dar in:ci0 á cano:-

n liada rodemptora. Ma»

ninguém vá pensar que es-

tos espíritos eut^jtvn aban-

donados pela misericórdia

divina, pjrque 
— < nrito

consiste a £ri'an.li.)>iiuade do

Fispiritismo — aiáia d" es-

tarem sob a vigilância do

seu anjo da guarda, elles

são e induzidos ás mesas de

caridade espiritas, da Terra,

não só para sentir 
"de vi-

nu" a tragédia que elles vi-

veram rnas para 
escutar a

voz humana e confortador4

los irmãos encarnados.

Felizes aquelles que na

terra exercem o ministério

da tal caridade seja como
"mediums," 

seja como m;s-

sionarios la palavra: am-

t->os serão mais tarde os
"eleitos 

do Senhor.' E em-

hora esta zona seja logar

de penas e do uôros, ella è

também, p >r vontade supre-

mi e justiça divina, outra

egreja — espirita — estrel-

la da Creaç to; porqu» foi

pela purificarão qi.e Jesus

se fez Cliristo e os Anjos

chegaram a ser o que suo.

H 
• 

ESPHERA I>OS ES-

PIRITOS. Lugar de paz.

recolhimento e às vezes de

jubi'o para os trespassados

que, arrependidos do seu

011 lateral. Os

nossos melhores amigos, os

parentes, estão na 3a. es-

phera que não mais consti-

tue campo de «oncentraçao

corno a photosphera, 
mas

sim uma parte in" mensa e

illimitada da vida universal

trR(\) união entre o*

p irificnudos os purifica-

dos. Portanto o nosso eon-

tjjcj:) coni es tu é ccn~

tiniu, familnr, porquo a

3i'Mu i-seii) ob.;i x-uios re-

at-s - o no fundo o rei.u-

so >la vida hum.v. ;• 110 s-t.-

lento e n?-i desejos do

bem. Pi isto poi-

que ò cur'o o espado de

tosupo que estão < ¦ 
.tarados

le úó-í, a quem 
ficaram

presos por recordações e

vibrações rír^nusííiitift?. Po*«

demos affirm-T que nos e

os espirit is da 3a. "sphera

vivem as

terrestre, cuitiram em to-

doa os sentidos a segunda

zona, viveram intensamen-

te na 8a. multiplicando-se

em cada estado physieo-es-

pi ritual no afan de 
"amar

e perdoar". Desta catego-

ria em deante começa a des-

cida atè nós, dos' mestres

uns menos sábios e mais ha-

mildes, outros mais sábios

que humildes; m as todos

com a vontade fervorosa de

ensinar-nos o escopo da nos

sa existeneia e de illuminar-

nos. Ha uma verdadeira i>-

mulação entro estes grari

des espirit ts em approxima*-

se de nós e, ou directa ou

indirectamente, filtrar nas

nossas almas o germem ua

purificação. E são mãos, es-

posas, amigos agradecidos

ereancinlias que cedo deser

taram deste mundo, affoi

ções de eniarnações prece

dentes, mas evoluidas, q re

vivem do amor de Deus

Concede-me, Senhor,— di-

zia um anlijo. — uma ea>a

cheia de livro* e um jardim

cheio de flores. Quereis um

resumo de todos as misérias

humanas? Vide um desgra-

çado que tem de render os

seus livros. — J. J AN IN

do nosso, para mar;avilhot a

mente fundir affinidades

.Mnheciment os em um pa

Pensamento

RSFIRl'1 AS! cada um no

seu posto. Os que se acharem

sob oawpa-o da Arrore da

Vida serão vencedores.

fíracindo.

conseguir a veste de 
"ospi-

rito superior." Aqui musi-

>s, literatos, poetas, scien-

tistas, philosophos, 
a fina

flor emfim dos que sabem,

•omeçam a perceber que to-

tia a riqueza espiritual cor,-

quistada 
na traiectoria dos

milênios vividos, provém 
de

Dein, onde se preparam

para deixar ao eh-gar a

0'iroza absoluta a libcrali-

l ide divina, para a penal-

em ci 'r . íuaçüo

contado moral, mesmo

quando 
n3)s —os en *ru n iuo.t

—não notamos sempre a

sua presença 
ou vsisihan-

ça. Se evitarmos <1'' arwUr

na 2a. esphera, certa ii'*n'o

iremos para 3a. no dui da

nossa desencarnajãc. E eis

outra egreja —espirito--

estrel 1 a da rida universo,

por obra do Gênio Divino,

na escala que reeon laz pu-

nficada" toda a creatura a

Sua Presença. Felizes aquel-

les que desde 'ogo entram

nesta zona...

4.- espiiera dos

grandes 
espíritos.

Meu caro loitir aqui co

meca em verdade a invés-

tidura dos perfeitos 
no

or lo inicial." Chamamol-os

• to cada vez mais externo

de amorhnmano-divino. São

le preferencia 
os 

"Guu.s

lis no vsas mesas de ca rida-

di* e constituem, por sua vez,

outra egreja -espirito- es-

tr -il:-«, da hiorarchia univev-

sal.

5.- ESPHERA DOS ES-

PUUTOS SUPERIORES.

O adjeotivo 
"superiores 

,

jsó por 
si dá a explicação

| de que os 
-'mestres" «la 4

I •-.phera, lendo attingido o

' 
ponto 

eulmsnante áa inieia-
1 

ç'ic espiritual, franquearam

leste modo o portai 
da pu-

reza, da qual já agora só os

sep *ra iiiti pequeno 
obstuou-

lc. Como onquistarão elles

a purez 
1 absoluta? Alargan-

lo simplesmente o cr.inpo

do aeçã > le sua jurisdição,

ou meii.or, governando 
ama

maior de alm«i^

jã em evolução, desde t. sua

própria esphera até a ter-

re-tre, era ordem descen-

dente. E' como passar 
de

"mestrc-escola a 
"cathe-

dratico": hontem entro os

ignorantes.

Sr/rinS-i 
*> P1'^

por acrescido merecimento 
vontade do heroe

de estudo, de saber, de ex-

periencia, 
snjeitando-se a.-

"oráo inicial." Uiamamo.-o» , 
- imeir0 

cm

tuna etapa di evolução es-

piritual. 
3 traçamos outia

egreja, outro espirito, outra

estrclla, no cyclo do edifi-

cio divino, para 
attingir-mos

\ zona:

tí." ESPHERA DOS

ESPÍRITOS PURISSI-
-[OS 

onile ca la entidade

é aureolada pela mais bellf.

e mais intensa luz. E a es-

phera dos Christos, ou se-

ú Redemptorcs, que aper-
"fniçoam 

toda a 
"força-flui-

dica-"celeste" para 
derra-

mal-a sobro os planetas 
em

árduas provas; 
descendo el-

lL,g _ se para 
tal houver

necessidado 
-- "veste

humana" para 
impnmir a

virtude do Fè no Pae Un -

versai. Para taes espíritos

i 
p irissimos o «acrificio com-

titue npona um acto de co -

laboração com as leis har-

monicas do Craador, desde

q ie uma fnmilia planetana

retarda a sua evoluçá).

eis o Jesus do Golgotha,

grande pela 
humildade de

seu acto, mais que pela 
el«-

vadissima pureza que ie-

vestia: porque 
Elle desceu

— - mesma

que se

sacrifica por 
um ideal al-

t.ruistico. Não indagueis so-

V.re -ua 
"essencia no tns-

tanU te 
"humanisar-se": in-


